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INTRODUÇÃO 

A água está entre um dos recursos naturais mais importantes e também mais vulneráveis a impactos ambientais 

de procedência natural ou antrópica. Este recurso natural é um meio fundamental a vida e indispensável a um 

largo espectro das atividades humanas, como o abastecimento público e industrial, a irrigação agrícola, a 

produção de energia elétrica e as atividades de lazer e recreação, bem como a preservação da vida aquática 

(Castro 2008).  

 Ainda que a água seja fundamental para sobrevivência e para o desenvolvimento econômico, a 

população humana poluem e degradam esse recurso, tanto as águas superficiais quanto as subterrâneas 

(Magalhães 2007). 

 A contaminação das águas superficiais é determinada principalmente por despejos diretos ou indiretos 

de dejetos domiciliares, industriais entre outros, não tratados ou tratados inadequadamente (Knie & Lopes 2004). 

Existem dois aspectos que devem ser considerados como uma problemática em relação à qualidade da água, a 

poluição e a eutrofização. Esta é caracterizada pelo aumento da quantidade de nutrientes disponíveis no ambiente 

aquático, provenientes de atividades humanas provocadas por lançamento de dejetos de origem orgânica em 

ambientes aquáticos. 

Segundo Carniato et al. (2007), os ambientes aquáticos são altamente vulneráveis às substâncias 

químicas tóxicas. Diversas classes de compostos são agressivas a estes ecossistemas e estas podem ser 

quantificadas através do monitoramento de parâmetros físicos, químicos e biológicos. No entanto, nota-se uma 

grande variedade e complexidade entre estes parâmetros, tornando assim o monitoramento e os estudos dos 

efeitos combinados essenciais para avaliar os impactos ambientais. 

A avaliação ecotoxicológica é uma ferramenta para a análise de qualidade de corpos hídricos receptores, 

agregando as concentrações de contaminantes no meio e seu risco ecotoxicológico, complementando os 

mecanismos tradicionais do controle da poluição. Os testes de toxicidades ajudam no entendimento entre 

poluição e seus efeitos biológicos, estes também são utilizados como critérios de avaliação da qualidade de águas 

e sedimentos para proteção da biota aquática ( Zagatto et al 1999 apud Cetesb 2005). 

A Resolução CONAMA n° 357 (Brasil, 2005), estabelece que as possíveis interações entre substâncias 

e a presença de contaminantes não listados na mencionada resolução, passíveis de causar danos aos seres vivos, 

deverão ser investigadas utilizando-se ensaios ecotoxicológicos, toxicológicos, ou outros métodos 

cientificamente conhecidos.Assim, o teste de toxicidade aquática é um procedimento no qual as respostas dos 

organismos aquáticos são usadas para detectar e medir os efeitos de uma ou mais substâncias, resíduos, ou 

fatores ambientais, sozinhos ou em combinações durante um determinado tempo (Cesar 1997).  

Os ensaios de toxicidade podem ser classificados como agudos e crônicos. Estes diferem no tempo de 

duração e nas respostas finais. Os testes de toxicidade aguda são utilizados para medir os efeitos de agentes 

tóxicos sobre espécies aquáticas durante um curto período de tempo em relação ao período de vida do 

organismo-teste e tem como objetivo estimar a dose ou concentração de um agente tóxico que seria capaz de 

produzir uma resposta específica mensurável em um organismo-teste ou população, em um período de tempo 

relativamente curto, geralmente de 24h a 96h. Já os testes de toxicidade crônica são realizados em um período de 

tempo considerado longo, uma vez que abrange parte ou todo o ciclo de vida do organismo-teste. Os 

organismos-teste ficam expostos a concentrações de agentes tóxicos durante um período de tempo e ao final 

deste são medidas, além da sobrevivência, alguns efeitos subletais como maturação e crescimento (Costa et al. 

2008). Considerando-se a necessidade crescente de monitoramento e avaliação dos impactos nos recursos 

hidricos, o presente estudo teve por objetivo avaliar por meio de ensaios ecotoxicológicos a qualidade das águas 

das Lagoas de Jacarepaguá e Camorin, a fim de determinar o grau de toxicidade das águas e avaliar o potencial 

de risco ambiental e de saúde pública. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A Lagoa de Jacarepaguá encontra-se localizada na baixada de Jacarepaguá e pertence à sub-bacia do 

Sistema Lagunar de Jacarepaguá (Figura 1), esta é a mais continental do sistema, com escassa troca de água com 
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o mar e com o maior tempo de retenção da água, o que contribui para o intenso processo de eutrofização 

(Domingos 2001). Enquanto, a lagoa de Camorim se comporta como um canal de ligação entre as lagoas de 

Jacarepaguá e a Lagoa da Tijuca (Reneault 2012).  

 

 
Figura 1: Complexo Lagunar de Jacarepaguá com identificação das Lagoas de Jacarepaguá, Camorim, Tijuca e  

Marapendi, Rio de Janeiro – RJ. 

 

A avaliação da qualidade hídrica das Lagoas foi realizada através de ensaios ecotoxicológicos do tipo 

agudo, seguindo a norma da ABNT-NBR 15088, utilizando como organismo bioindicador o peixe Danio rerio. 

Os organismos-teste utilizados tinham tamanho aproximado de 1 a 3 cm, adulto. Estes organismos foram 

expostos à amostra por 48 horas. Os parâmetros analisados durante os ensaios foram pH e oxigênio dissolvido, 

nos tempos amostrais de 0h (início), 24h e 48h.  

Para a realização dos ensaios ecotoxicológicos foram feitas quatro coletas de amostras de água 

superficiais. As coletas foram realizadas nos meses de Julho a Outubro de 2016. As coletas foram efetuadas com 

auxílio de uma corda e balde.  

Os ensaios foram considerados válidos quando a sobrevivência dos organismos-teste na condição 

controle foi igual ou maior que 90%.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A figura 2 evidenciam os valores de pH dos ensaios realizados com as amostras coletadas na Lagoa de 

Jacarepaguá (A) e Lagoa de Camorim (B), respectivamente.  
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Figura 2: Valores de pH determinados durante os ensaios ecotoxicológicos realizados com as amostras de água 

da Lagoa de Jacarepaguá (A) e Camorim (B) utilizando o organismo-teste (Danio rerio). 

 

A figura 2 demonstra que na Lagoa de Jacarepaguá (A), os valores de pH variaram de aproximadamente pH 6,04 

a pH 8,51. Na Lagoa de Camorim, o pH variou pH 6,23 a pH 7,51 (B). Estes valores estão dentro da faixa 

estabelecida pela ABNT NBR 15088:2004. 

 

A figura 3 A e B apresentam as concentrações de oxigênio dissolvido (OD) (mg/L) determinadas durante os 

ensaios ecotoxicológicos.  
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Figura 3: Valores de Oxigênio Dissolvido (mg/L) determinados durante os ensaios ecotoxicológicos realizados 

com as amostras de água da Lagoa de Jacarepaguá (A) e Camorim (B) utilizando o organismo-teste (Danio 

rerio). 

 

Na amostra do mês de setembro (B), nos tempos amostrais de 0h e 48h, as concentrações de OD foram 

iguais a 2 mg/L e 3 mg/L, respectivamente, faixa fora do determinado pela ABNT 15088 para considerar o teste 

válido, entretanto não houve mortalidade dos organismos-teste. Nos demais tempos amostrais, as concentrações 

variaram de 8 mg/L a 4 mg/L, faixa recomendada pela ABNT 15088.  

Nos ensaios ecotoxicológicos realizados não foram verificadas letalidade dos organismos-teste, Danio 

rerio, portanto, a unidade de toxicidade de ambos é igual a UT = 1. O mesmo foi observado por Pires (2016), 

que realizou ensaios ecotoxicológicos com o microcrustáceo Daphnia similis, onde também não foi observado 

imobilidade dos organismos testes nem letalidade em número de organismos suficientes para considerar as 

amostras das Lagoas de Jacarepaguá e Camorim nocivas à biota aquática, ou seja, tóxicas. 

 

CONCLUSÃO 

As lagoas do complexo lagunar são classificadas como hipereutróficas em consequência das altas 

concentrações de nitrogênio e fósforo. Assim, igualmente classificadas pelo INEA como de péssima qualidade 

hídrica, considerando as concentrações de fósforo total, nitrato, nitrogênio amoniacal, oxigênio dissolvido e 

coliformes totais. Entretanto, na avaliação ecotoxicológica não foram verificadas mortalidade dos organismos-

teste, Danio rerio. Esse resultado sugere que as amostras de água das lagunas de Jacarepaguá e Camorim não 

apresentam poluentes químicos ou orgânicos que possam configurar um efeito nocivo agudo sobre a biota, no 

entanto, fica notória a necessidade de continuidade do monitoramento, dando destaque na realização de ensaio 

do tipo crônico, a fim de verificar os impactos dos poluentes no crescimento e na reprodução da biota aquática. 
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